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Revelada carta do embaixador americano em Lisboa 

 

GOVERNO DEVE REJEITAR FIRMEMENTE 
PRESSÃO AMERICANA PRÓ-TRANSGÉNICOS 

 

Foi hoje revelado pela Agência Lusa que a Embaixada Americana em Lisboa pressionou a 
Ministra da Agricultura, a Assembleia Legislativa e o Governo Regional dos Açores no final de 
2011 para que não seja criada a zona livre de transgénicos já anunciada pelo executivo regional. 
A Plataforma Transgénicos Fora condena este lóbi oficial a favor dos interesses privados de 
algumas empresas americanas e apela ao governo açoriano para que avance de imediato para 
a concretização da zona livre no arquipélago. 

Esta iniciativa americana não surpreende, uma vez que os telegramas diplomáticos americanos 
revelados pelo WikiLeaks mostram um padrão de interferência generalizada nas políticas 
europeias sobre OGM, desde a França à Itália, à Hungria e até ao Vaticano, entre outros. (1) Os 
responsáveis americanos chegaram inclusivamente a ver a subida dos preços dos alimentos 
como uma oportunidade de garantir mais autorizações de transgénicos para a Europa. (2) O 
objectivo assumido, tal como refere uma publicação oficial americana, é "educar" os europeus 
para os méritos dos alimentos transgénicos e evitar "precedentes com implicações". (3)  

Mas a posição americana agora revelada no telex da Lusa mostra que a embaixada não conhece 
os factos. 

– O embaixador Allan Katz pretende que os agricultores açorianos tenham acesso aos 
transgénicos, mas isso já acontece desde 2005 e nunca esses produtores mostraram qualquer 
interesse em os semear (à exceção de um único campo em 2011, de índole "experimental", 
segundo o governo regional). 

– Os transgénicos são apresentados como inócuos, mas a própria agência de regulamentação 
alimentar americana, FDA, se escusa a atribuir qualquer selo de segurança aos transgénicos 
que circulam no país. 

– Os transgénicos são também apresentados como um avanço agrícola mas de facto, entre 2007 e 
2008, cerca de metade dos agricultores portugueses no continente que os usaram por sua 
iniciativa no primeiro ano já os tinham abandonado no ano seguinte.  

– A proibição de cultivo por países e regiões é precisamente um dos direitos já reconhecidos pela 
Comissão Europeia, que aceitou oficialmente a criação da zona livre da Madeira. 

– A utilização de transgénicos na agricultura tem acarretado tal contaminação que o cultivo de 
sementes convencionais e biológicas já foi posto em causa em vários países, incluindo os próprios 
Estados Unidos. Essa evolução representaria uma perda real e irreversível para a diversidade 
açoriana, algo que o embaixador opta por não considerar. 

Se os transgénicos fossem assim tão vantajosos para os portugueses como o embaixador refere, 
não seria necessário vir cá tentar forçar o seu uso.  



--------------------- 

(1) Ver por exemplo http://www.euractiv.com/global-europe/us-lobbied-eu-back-gm-crops-
wikileaks-news-500960 

(2) http://foodfreedom.wordpress.com/2010/12/14/leaked-cable-bubble-gmo-eu/ 

(3) 
http://gain.fas.usda.gov/Recent%20GAIN%20Publications/How%20to%20Influence%20EU%20P
ublic%20Opinion%20about%20Agricultural%20Biotechnology_Rome_Italy_1-11-2010.pdf 

 

Para mais informações: 91 730 1025 

 
A Plataforma Transgénicos Fora é uma estrutura integrada por onze entidades não-governamentais da 
área do ambiente e agricultura (AGROBIO, Associação Portuguesa de Agricultura Biológica; CAMPO 
ABERTO, Associação de Defesa do Ambiente; CNA, Confederação Nacional da Agricultura; Colher para 
Semear, Rede Portuguesa de Variedades Tradicionais; FAPAS, Fundo para a Proteção dos Animais 
Selvagens; GAIA, Grupo de Ação e Intervenção Ambiental; GEOTA, Grupo de Estudos de Ordenamento do 
Território e Ambiente; Associação IN LOCO; LPN, Liga para a Proteção da Natureza; MPI, Movimento Pró-
Informação para a Cidadania e Ambiente e QUERCUS, Associação Nacional de Conservação da Natureza) e 
apoiada por dezenas de outras. Para mais informações contactar info@stopogm.net ou www.stopogm.net 
 
 

Mais de 10 mil cidadãos portugueses reiteraram já por escrito a sua oposição aos transgénicos. 


